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estabelece o que pode ser considerado “um bom desenho de política pública”



—
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gerou “saturação” das informações.



–

O IGESP é um programa que procura enfrentar os problemas decorrentes do “ciclo 
partido” de segurança e justiça em Minas Gerais, tornando possível a integração de dados, o 









Programa em determinada realidade (já que um programa não pode ser uma “panaceia” com 
vistas a atuar sobre “qualquer coisa”), e essa mudança precisa ser orientada conceitualmente, 



Com isso, o desenho deve contar com um instrumento chamado “
”. Esse instrumento tem como objetivo, a partir da identificação de um problema 

central em seu “tronco” (mais ou menos geral, mais ou menos abstrato), a identificação de suas 
causas (“raízes”) e suas consequências mais visíveis e concretas (“folhas” ou “copa”), de modo 





ao considerar a dimensão empírica das políticas, é derivar seu desenho “real”, ou “de fato” 







mensuração e acompanhamento de indicadores mais “customizados” à política. Isso porque, 



—
—





–

–

–

–

https://bib.pucminas.br/teses/CienciasSociais_MayaraFerreiraDeAbreu_7791.pdf
https://bib.pucminas.br/teses/CienciasSociais_MayaraFerreiraDeAbreu_7791.pdf
https://bib.pucminas.br/teses/CienciasSociais_MayaraFerreiraDeAbreu_7791.pdf
http://jornal.iof.mg.gov.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/55560/caderno1_2012-
http://jornal.iof.mg.gov.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/55560/caderno1_2012-
http://jornal.iof.mg.gov.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/55560/caderno1_2012-

